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D I A  M U N D I A L  D O  A N I M A L
Na turma 30 do 1°ano estivemos a estudar que os animais são nossos 

amigos e são a nossa companhia .



      E.B1J/I Nº 5 de Setúbal 

       

             Dia do Animal 

 
Para comemorar o Dia 
Mundial do Animal, a 
turma 28 recebeu a 
visita de alguns amigos 
animais e com eles 
construíram textos 
muito criativos. 

Também fomos passear pelo ZOO de Lisboa, 
numa Visita Virtual.  
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Após este período de interrupção letiva, de 
descanso e férias, eis que chegou a hora de 

iniciarmos um novo ano letivo, novos desafios, 
novas aprendizagens e descobertas!

A EB1 Nº5 do Peixe Frito não ficou indiferente 
e celebrou com os seus alunos! 

Entre partilhas e emoções recebemos também 
o outono de braços abertos.   

O nosso lema será ao longo do ano letivo: 
“Família e escola juntas iluminando caminhos”.
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A  N O S S A  E S C O L A  E S T Á  M A I S  A C O L H E D O R A
A nossa Escola faz parte de um projeto de construção de escolas 

levado a cabo pelo Estado Novo em Portugal - o designado Plano dos 
Centenários.

Assim, a nossa Escola vai necessitando de ter uma supervisão ao 
nível da manutenção. Este agosto todo o chão do hall e corredores do 
rés-do- chão foi totalmente remodelado.

A nossa Escola está agora mais acolhedora.

Todos serão Bem-vindos.



D E PA RTA M E N TO  D E  L Í NGUAS

D I A  M U N D I A L  D O  P R O F E S S O R
No âmbito da efeméride do Dia Mundial do Professor, celebrado no 

dia 5 de outubro, a turma do 8.º F entrevistou alguns dos seus docentes, 
deixando assim um tributo de reconhecimento ao seu trabalho. A todos 
os professores pelo mundo fora, o nosso agradecimento.

A turma do 8.º F



Entrevista a docentes 

Raquel Pereira 
Texto introdutório: 

Já foi militar e confessa que quando se reformar quer aprender a tocar piano. O seu primeiro 

nome é Filomena, mas prefere ser chamada de Raquel. Tem 38 anos e é professora há oito. 

Gosta muito de viajar e de conhecer línguas e culturas. Adora animais e caminhadas na Natureza. 

 

Corpo da entrevista: 

1. Sempre quis ser professora? 

R.: Desde sempre não. Antes desta carreira, fui militar e foi aí que surgiu a vontade de 

ensinar. 

 

2. Porque é que escolheu ser professora de Português? 

R.: Escolhi ser professora de Português porque as línguas sempre foram a minha área 

mais forte. Foi uma escolha orgânica porque é a área disciplinar em que me sinto mais 

à vontade. 

 

3. Qual foi o momento mais difícil da sua carreira? 

R.: Penso que foi quando decidi ir dar aulas para fora do país e presenciei situações 

complexas junto dos alunos, como por exemplo fome. Ver a necessidade do outro e 

ainda assim a vontade com que está na escola é entristecedor. 

 

4. Qual o aspeto mais positivo de ser professora? 

R.: Creio que é uma profissão muito rejuvenescedora. O facto de estar sempre em 

contacto com pessoas de diferentes idades, em particular com jovens, faz com que me 

sinta mais mais jovem.  

 

5. Que profissão teria se não fosse professora? 

R.: Quando era muito criança dizia que queria ser domadora de cavalos, se é que isso é 

uma profissão. Também escrevi uma vez num diário que gostava de ser veterinária. No 

entanto, considerando a minha experiência profissional anterior, talvez tivesse seguido 

uma carreira militar.  

 

 

6. Qual a sua maior meta no âmbito profissional? 



R.: É um pouco difícil responder a essa questão. Eu opto sempre por uma perspetiva 

otimista da carreira de professor e fico muito feliz se conseguir mudar a vida de alguém 

para melhor, de fazer diferença e pensar que aquilo que faço tem impacto na sociedade. 

Ser professor não salva vidas, mas muda a vida de algumas pessoas. Isso é o meu maior 

ganho. 

 

Obrigada, professora Raquel! 
 

Entrevistadores: Cândido Pereira, David Marques, Flávio Gonçalves e João Ferreira, 8.º F (Grupo 

2) 
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Psicologia na AEOSNewsletter 
 

 
 

No passado dia 21 de setembro, comemorou-se o Dia Mundial da 

Gratidão. Com algum atraso, o espaço Psicologia na AEOSNewsletter 

assinala a data, salientando os benefícios de incorporarmos na nossa 

vida a expressão de gratidão. Diversos estudos têm apontado a 

existência de relações positivas entre gratidão, qualidade das relações 

interpessoais e bem-estar subjetivo. 

Vamos praticar a gratidão? 
 

 

Maria Cristina Andrade 
(psicóloga/SPO) 



Sabia que … 
... nos últimos cinco anos, foram já retiradas 180 toneladas de plástico das praias 
portuguesas? 
 

 
 

TransforMAR, um projeto promovido pelo Lidl, em parceria com a Electrão, Brigada do 
Mar, Marinha Portuguesa e Associação Bandeira Azul, recolheu este ano 67 toneladas 
de plástico das nossas praias, sendo esta a sua 5ª edição. Estes resultados foram 
apresentados no passado dia 27 de setembro, no Aquário Vasco da Gama, numa 
cerimónia que contou com a presença do Secretário de Estado do Mar. 
O cubo do TransforMAR para deposição de resíduos plásticos ou metálicos esteve 
instalado em 20 praias, em julho e agosto. O desafio consistia em convencer as pessoas 
a recolherem voluntariamente o lixo e a colocá-lo no cubo. 
Parte do plástico recolhido foi encaminhado para fábricas portuguesas de roupa, para 
produzir t-shirts. Os resíduos que não puderam reentrar na economia foram entregues à 
artista Soraia Domingos, para criar trÊs esculturas (Labirinto de redes, Tartaruga 
gigante e A onda que ninguém quer surfar) com o propósito de consciencializar os 
portugueses para a necessidade de reduzir a poluição por plástico do litoral e do 
oceano. 
O projeto, liderado pelo Lidl em parceria com o Electrão, Brigada do Mar, Marinha 
Portuguesa e Associação Bandeira Azul da Europa, teve o apoio da Agência Portuguesa 
do Ambiente e da associação ambientalista Quercus. 
Foi ainda realizada uma parceria com a Brigada do Mar, que resultou em 22 ações de 
limpeza no litoral, em zonas que se considerou terem alto risco de contaminação. 

 

Adaptação da notícia publicada em: 
 

https://visao.sapo.pt/visao_verde/ambiente/2022-09-27-projeto-recolheu-este-ano-67-toneladas-de-
plastico-das-praias-portuguesas/ 



Newsletter do AEOS

O arquivo completo dos números anteriores pode ser consultado em: 

http://www.aveordemsantiago.pt/newsletter_aeos.html


